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Obje�vo é unir cada 
vez mais os 
petroleiros nas lutas 
da categoria.

Categoria aprovou a 
proposta de mudança 
na mensalidade 
sindical, que se aplica 
apenas aos 
trabalhadores da a�va. 

Plenária Nacional da FUP reuniu 
petroleiros de todo o país e definiu os 

rumos das lutas da categoria.
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Finanças

Mudança se aplica 
apenas aos 

trabalhadores da 
a�va. Nova taxa 

associa�va mensal é 
de 0,9% sobre a base 
de cálculo do FGTS.

Os petroleiros do Paraná e 
Santa Catarina aprovaram o 
indicativo do Sindicato de 
revisão da taxa associativa 
para o pessoal da ativa. 
Dessa forma, a mensalida-
de sindical passa para 0,9% 
da base de cálculo do 
Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS), 
sem incidir sobre férias e 
13º salário. Antes, a contri-
buição era de 2,5% sobre o 
salário base. A alteração 
teve o objetivo de corrigir a 
antiga distorção por conta 
dos diversos adicionais.

Para discutir com os tra-
balhadores sobre a mudan-
ça, o Sindicato realizou 24 
sessões de assembleia, 
entre os dias 20 e 31 de 
julho, em todas as bases de 
representação do Sindipe-
tro PR e SC, das quais parti-
ciparam 573 trabalhadores. 
Também foram fe i tas 
outras iniciativas para esti-
mular o debate, como a 
publicação de matérias, 
bate-papos sindicais nas 
bases e um simulador da 
proposta de alteração foi 
disponibilizado no site do 
Sindicato. 

A nova mensalidade sin-
dical foi aprovada por 
72,25% dos petroleiros que 
participaram das assemble-
ias. Votos contrários soma-
ram 12,22% e abstenções, 
15,53%.

A revisão da mensalidade 
era uma pauta histórica do 
Sindicato e muito debatida, 
mas que finalmente chegou 
a uma solução. Uma comis-
são específica foi montada 
e analisou a arrecadação 
atual do Sindicato. Tam-
bém estudou a readequa-
ção do percentual sobre o 
salário, com a finalidade de 
ampliar o quadro associati-
vo do Sindipetro e a pre-
missa de não alterar signifi-
cativamente a receita men-
sa l .  A propos ição  da 
Comissão foi referendada 
pela Diretoria Colegiada do 
Sindicato e levada para 
apreciação dos trabalhado-
res nas assembleias. 

Cabe lembrar  que  a 
mudança implica apenas 
sobre os trabalhadores da 
ativa. A mensalidade dos 
aposentados permanece 
sendo de 0,8% do rendi-
m e n t o  b r u t o 

(INSS+Petros).

Defasagem
Por conta da implantação 
da Remuneração Mínima 
p o r  N í v e l  e  Re g i m e 
(RMNR), em 2007, o Sindi-
cato sofreu uma defasagem 
na sua arrecadação. Os 
ganhos reais salariais anuais 
foram aplicados na RMNR, 
o que não foi revertido ao 
Sindicato porque a mensa-
lidade considerava apenas o 
salário-base. Desde 2007, 
enquanto o percentual acu-
mulado dos reajustes na 
R M N R  a l c a n ç a r a m 
138,06%, o salário-base 
subiu 86,06%, uma diferen-
ça de 52% que não foi 
revertida para a mensalida-
de sindical. 

Caráter experimental e 
campanha de sindicalização

A mudança na mensalidade 
sindical tem caráter experi-
mental e será avaliada após 
6 meses de sua implanta-
ção, podendo ser revisada 
ou não. Para ampliar o qua-
dro associativo, o Sindipe-
tro PR e SC começa já neste 
mês de agosto uma campa-
nha de sindicalização.

Sessão de assembleia no Tefran; ampla maioria aprovou a revisão.

A Campanha de 
Sindicalização do 
Sindipetro Paraná e 
Santa Catarina é 
chamada de “Todos 
Juntos”. Ela foi idealizada 
para fortalecer a unidade 
da categoria e começa 
com gás total neste mês de agosto. 

Foram pensadas ações que visam incen�var a 
sindicalização. Confira abaixo:

Se você ainda não está sindicalizado ou conhece 
alguém do seu local de trabalho que não é associado 
ao Sindipetro Paraná e Santa Catarina, a hora é agora! 
A Campanha de Sindicalização 2018 traz as seguintes 
vantagens: 

• P/ quem se sindicalizar: uma cami-
sa pólo fio 30 e 100% algodão.

• P/ quem indicar uma sindicaliza-
ção: isenção de uma mensalidade 
sindical e a camisa pólo.

Você é o reforço que nosso �me 
precisa! Solicite sua ficha de sindicalização e venha pra 
luta!

Juntos somos mais fortes!


